
COM IDADE ENTRE 11 MESES E 11 ANOS, AS CRIANÇAS SE ALIMENTAVAM COM MAMADEIRAS CHEIAS DE ÁGUA. A MÃE ESTÁ PRESA E O PAI AUSENTE, À BUSCA DE EMPREGO 

Denúncias de abandono ou 
maus-tratos contra 
crianças devem ser feitas 
aos conselhos tutelares. 
Os telefones para denúncia 
no Distrito Federal são : 

BrazIândia 
391-5809 ou 379-4361 

[

Sobradinho 
591-0660 ou 591-1042 

laguatinga 
352-9443 ou 351-7133 

Gama 
484-4507 ou 556-9677 

Paranoá 
369-4991 ou 369-4855 

Santa Maria 
393-0572 ou 392-1886 

Ceilândla 
373-0295 
ou 371-8733 

Planalfina 
389-5663 ou 389-6763 

COMO AGIR 
1,6 

Dez irmãos salvos do abandono 
DA AGÊNCIA RBS 

A Brigada Militar resgatou 
dez crianças abandona-
das em uma casa no bair-
ro Partenon, em Porto 

Alegre. Os pequenos — com ida-
de entre 11 meses e 11 anos — fo-
ram levados para a Microrregião 
4 do Conselho Tutelar, na capital 
gaúcha. Sem nada para comer, 
alguns tentavam enganar a fome 
com mamadeiras cheias de água. 
A brigada chegou até eles por 
meio de uma ligação telefônica 
feita na segunda-feira por uma 
tia dos garotos, Marinez da Costa 
Dorneles, de 31 anos, que ficou 
indignada ao ver a situação dos 
sobrinhos. 

"Chamei a Brigada por deses-
pero. Cheguei na casa deles e vi 
os armários todos vazios e as 
crianças chorando", diz Marinez. 
"Já pedi ajuda aos vizinhos para 
comprar comida, mas não posso 
fazer isso todos os dias." De acor-
do com ela, as crianças passam 
os dias sozinhas em casa. É ela 
quem cuida delas quando pode. 
A mãe está presa desde agosto no 
Presídio Feminino Madre Pelle-
tier e o pai sai de casa diariamen-
te para procurar emprego. 

No final da tarde de ontem, as 
crianças voltaram para casa. Con-
selheiros tutelares levaram cestas 
básicas para a família. A tia se res-
ponsabilizou por cuidar de todos. 
A família deverá passar a receber 
um benefício da Pequena Casa, 
um programa de assistência so-
cial que entrega mensalmente 
uma ajuda em dinheiro. 

O pai, que alegou nunca tê-las 
abandonado, também prometeu 
ficar com as crianças. Ele disse 
que estava fora de casa procuran-
do emprego, justamente.para-ga-
rantirdfis refeições dos filhos. A fa-
mília estava inscrita em um pro-
grama de assistência social da 
prefeitura, mas ainda não havia 
recebido o beneficio. 

Comovidas com o drama das 
crianças, mais de 30 pessoas en-
traram em contato com a RBS  

ontem para ajudá-las. Várias em-
presas, um grupo de taxistas e 
grupos de solidariedade garanti-
ram que farão campanhas para 
arrecadar alimentos, agasalhos e 
brinquedos. 

Segundo informações da Fun-
dação de Assistência Sócio-Edu-
cativa (Fase), as crianças serão in-
cluídas no programa ao longo 
dessa semana. Os irmãos passa-
rão a receber bolsa-escola e 
acompanhamento do Programa 
Família. No Programa Nacional 
do Bolsa Escola, a familia recebe 
R$ 15 mensais, por aluno, limita-
do a R$ 45 ou três crianças por fa-
mília. A cada três meses, a fre-
qüência das crianças bolsistas é 
analisada e o pagamento do be-
neficio pode ser suspenso. 

‘‘ 

CHAMEI A BRIGADA 
POR DESESPERO, 
AO VER OS 
ARMÁRIOS TODOS 
VAZIOS E AS 
CRIANÇAS 
CHORANDO 

Marinez da Costa Dorneles, 
tia das crianças 


